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Engenheiro agrônomo e pesquisador José Carlos Gonçalves

AVISO AOS LEITORESAVISO AOS LEITORESAVISO AOS LEITORESAVISO AOS LEITORESAVISO AOS LEITORES
Tendo em vista o feriado de Carnaval nesta
terça-feira, a Gráfica que presta serviço de

impressão do JORNAL DO SUDOESTE
não terá expediente. Desta forma não
haverá edição na quarta-feira, dia 22.
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OPINIÃOCURTAS

LEMBRANÇAS
TIO FLÁVIO

Vi um comentário na internet, no perfil de alguém que
eu sigo, a respeito de um dos livros da filósofa Djamila
Ribeiro, em que ela aborda a história da sua família, nar-
rando desde a infância até os dias atuais, construindo
um encadeamento de lembranças e das memórias da
sua avó.

O livro “Cartas para minha vó” conversa, de algum
modo, com muitos de nós que tivemos a presença viva
de uma figura de afeto, proteção e carinho e que materi-
alizava tudo isso na pessoa de uma avó materna ou pa-
terna. Ou nas duas.

Tempos depois comprei o livro e fui percebendo que
estas cartas, escritas como homenagem, mas também para
que histórias ricas dos avós não se perdessem no tempo,
podem ser feitas por muitos de nós, inclusive idealizando
alguém do passado com quem a gente conversaria, fa-
lando aquilo que não tínhamos maturidade para falar e
resgatando histórias que nos sirvam como inspiração.

Sei que nem todo mundo teve uma referência de avó
como eu e a Djamila tivemos. Sei também que alguns
não nutrem boas lembranças de pessoas do seu passa-
do e que o conceito de família é simbolicamente modifi-
cado de uma para outra pessoa. O que pode significar
segurança para um, pode ser medo para outro.

Mas também sei que qualquer canto é menor do que
a vida de qualquer pessoa, como me ensinou o mestre
Belchior.

Assim, tive a ideia de escrever as minhas próprias
cartas, para pessoas do meu passado, que já partiram
ou não, falando da minha relação com elas e das lem-
branças mais marcantes que consigo carregar. Neste
exercício eu até consigo buscar referências com primos,
tios, irmãos e com a minha mãe de fatos que eu lembro
com pouca nitidez, como um carro que minha avó ga-
nhou num sorteio que eu sempre achei que fosse no pro-
grama do Sílvio Santos e minha mãe explicou o meu equí-
voco.

Na verdade, a minha avó foi comtemplada por numa
loja de tecidos chamada Erontex, que se expandiu com a
venda de carnês que sorteavam prêmios e que num des-
ses golpes da sorte, minha avó ganhou um fusca verme-
lho. Lembro muito que o meu avô ligava o carro todos os
dias na garagem para aquecer o motor e, também diari-
amente, tirava a poeira que ia acumulando com um es-
panador, já que com o passar do tempo o veículo virou
uma peça de colecionador.

Histórias assim nos fazem muito bem quando conse-

SALÁRIO MÍNIMO
O presidente Lula anunciou o novo salário míni-

mo que será R$ 1.320,00. Aumento de R$ 18,00. O
trabalhador terá, no entanto, que aguardar mais um
pouco para receber o novo valor pois passa vigorar
a partir do mês de maio.

CAROÇO
O engenheiro agrônomo, pesquisador e empre-

sário paraisense José Carlos Gonçalves juntamen-
te com os professores e também pesquisadores
Luiz Francisco Pianowski, Adahilton Aníbal e o en-
genheiro Carlos Alberto Pinto Gonçalves desenvol-
veram pesquisa e chegaram a uma larvicida que nos
testes tem se mostrado muito eficaz no combate ao
mosquito aedes aegypti, sendo produzida a partir
de matéria encontrada no caroço de abacate. O
pedido de registro de patente foi publicado nesta
semana no Diário Oficial da União.

ABRE JANELA
O engenheiro José Carlos Gonçalves é o maior

produtor brasileiro de abacate na variedade Breda,
e em 2018 implantou a indústria Flor de Abacate
em São Sebastião do Paraíso para a produção de
azeite de abacates com a marca Paraíso Verde.
Além do mercado interno o produto é exportado para
o Japão e Coreia do Sul. Uma empresa no Canadá
quer firmar contrato para adquirir 10 mil litros de
azeite por mês. A Flor de Abacate também produz
cosméticos e breve estará implantada a indústria
de maionese. A pesquisa sobre o caroço de abacate
abre uma grande janela de possibilidades de no-
vos produtos nas áreas de saúde humana, animal e
agronômica.

ABANDONADO
Denúncia de maus tratos a animais levou a Polí-

cia Civil com apoio do Corpo de Bombeiros ao res-
gate de um cão da raça pitbull na manhã de sexta-
feira (17) em São Sebastião do Paraíso. O animal
estava pele e osso. Segundo a denúncia eram três
cães na residência. Por desnutrição, dois morreram.
A informação foi confirmada. A tutora do animal não
estava em casa, e foi apurado que os animais esta-
vam mesmo abandonados, sem alimentação e água
disponível.

PACÍFICA
No bairro Rosentina aconteceu algo semelhante,

mas com final mais ameno. O vereador Juliano
Carlos (Biju) que se dedica à causa animal recebeu
denúncia que haviam dois cães e um cavalo sem
alimentação, sem água, em terreno cercado e com
mato alto, o que segundo ele, foi constatado. Ao meu
ver a pessoa que assim procedeu não tem um pin-
go de conscientização da forma de como se trata
animais. Contatei fiscais do meio ambiente junta-
mente com policiais para apurar o crime de maus
tratos. O responsável foi identificado e a situação
será resolvida de forma pacífica.

QUANTOS ?
Qual o número de habitantes em São Sebastião

do Paraíso. A resposta definitiva pode demorar um
pouco mais, embora o Censo de 2022 tem prazo
até o final deste mês para ser concluído. Pela ex-
pansão no número de bairros e, consequentemente
de imóveis, a expectativa seria de pelo menos 80
mil habitantes. No entanto, prévia que o Executivo
municipal teve acesso no final do ano, segundo o
IBGE estava na casa de 71 mil. Prefeitura pediu que
pessoas não entrevistadas por recenseadores pres-
tassem esta informação. O prefeito Marcelo Morais
acredita que numa recontagem pode-se chegar a
74 mil habitantes. Por sua vez o IBGE não autoriza
a informação de números. O resultado oficial está
previsto para abril.

SESC
O Jornal do Sudoeste pediu, mas não obteve res-

posta assessoria de imprensa do SESC-MG sobre
o andamento das obras em Paraíso, onde foi a Pra-
ça de Esportes Castelo Branco. Nota-se que há
grande movimentação de terra, máquinas e cami-
nhões diariamente. Havia a desconfiança que a obra
não seria iniciada, e chegou a se aventar a hipóte-
se que o município teria o imóvel de volta. Tomara a
construção não sofra descontinuidade.

AUDIÊNCIA
A Câmara Municipal de Paraíso anuncia que aterá

audiência pública no próximo dia 28, às 9 horas para
prestação de contas do dinheiro público e apresen-
tação de atendimentos indicadores do setor de
Saúde do município, referente ao período compre-
endido de setembro a dezembro de 2022. Haverá
transmissão ao vivo através da TV Câmara, em suas
redes sociais.
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F A L E C I M E N T O S
11/02 - Mafalda de Melo Furin, 81 anos

11/02 - Aparecido Xavier, 53 anos

11/02 - Amilton Teixeira, 64 anos

12/02 - Maria Aparecida dos Santos, 81 anos

13/02 - Osmar Alves Ferreira, 77 anos

13/02 - Terezinha Gonçalves Barbosa, 94 anos

13/02 - Augusto Damaceno, 80 anos

14/02 - Aparecida Cândida de Aguiar, 82 anos

17/02 - Elia de Arruda, 79 anos

17/02 - Salvador Domingos, 74 anos

18/02 - Jerusana da Silva Alves, 81 anos

18/02 - João Bosco Ferreira Bartholo, 77 anos

guem nos proporcionar a lembrança afetiva, o aprendi-
zado com o passado, as recordações que o nosso cére-
bro marca, como carimbo mesmo, como positivas.

Mas, há outro fator interessante.
Como num ditado Iorubá que diz: “Exú matou um pás-

saro ontem com a pedra que jogou só hoje”, fazendo
uma alusão de que há coisas do passado que não de-
mos conta de resolver e que podem muito bem hoje se-
rem vistas de maneira diferente, devido à maturidade que
alcançamos.

Isso quer dizer que ao escrevermos nossas próprias
cartas, fazemos o exercício de voltar lá nos ciclos não
fechados, nas dores não cicatrizadas e hoje, com um
olhar mais ampliado, resolver estas questões. É um per-
dão que não foi pedido, as desculpas a alguém que não
conseguimos formular, uma dependência de pessoas e
situações que nos prende de forma nada agradável ao
passado.

Assim, estou escrevendo as minhas cartas.
Em sendo a pessoa viva, dá para resolver com a pre-

sença de ambos. Se a situação for traumática e a outra
pessoa não der conta de fechar o ciclo dela, conduzo ao
menos para que o meu seja encerrado.

Porém, o melhor disso tudo é conseguir ter saudade
e boas lembranças de ter vivido algo.

Lembro da minha avó e dos seus doces; da sua com-
panhia no portão da rua, ainda de madrugada, esperan-
do o ônibus aparecer lá no horizonte, momento em que
ela se despedia de mim, quase que fazendo uma oração
para que Deus me protegesse e abençoasse o meu dia,
que ainda estava muito escuro quando eu tomava o ôni-
bus para ir de Santa Luzia a Belo Horizonte estudar.

Como esquecer o cheiro da canja de galinha que ela
fazia; os bolos quentinhos sendo colocados para esfriar
no balcão da cozinha; o pão de sal com carne moída,
que ela embalava num papel alumínio e me dava para
eu levar de lanche, já que eu não tinha dinheiro para
comprar algo na cantina da escola.

Recordo-me do oratório da minha vó, que ficava em
seu quarto, como uma vela acessa diariamente, ilumi-
nando a fé de uma senhora que acordava no meio da
madrugada para rezar.

Eu entendi a Djamila ao escrever as suas cartas, pois
é para se entender melhor que este movimento ao pas-
sado é necessário, dando sentido ao presente e ao que
virá.

(Hoje em Dia 17/02/2023)
Tio Flávio Palestrante, professor e criador do

movimento voluntário Tio Flávio Cultural

É CARNAVAL!
Com vinda da pandemia,
Parou carnaval, a euforia,
Por dois anos foi adiada,
Eis que a hora é chegada!

Folião que muito aprecia
Pular, cantar, ter fantasia
Seguir escola do coração
Sambar por sua tradição!

Cuidado com o exagero;
Com a alegria o tempero
Garantir outros carnavais
Poder curtir vezes mais!

Para quem prefere retiro
Para do ar puro o respiro,
O sossego do próprio lar,
Aproveite para descansar!

(Maria Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada

Não percas a tua fé entre
as sombras do mundo.

Ainda que os teus pés este-
jam sangrando, segue para a
frente, erguendo-a por luz ce-
leste, acima de ti mesmo.

Crê e batalha.
Esforça-te no bem e espera

com paciência.
Tudo passa e tudo se reno-

va na Terra, mas o que vem do
céu permanecerá.

De todos os infelizes, os
mais desditosos são os que
perderam a confiança em Deus

e em si mesmos, porque o
maior infortúnio é sofrer a pri-
vação da fé e prosseguir viven-
do.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
Confia Sempre

Eleva, pois, o teu olhar e
caminha.

Luta e serve.
Aprende e adianta-te.
Brilha a alvorada além da

noite.
Hoje é possível que a tem-

pestade te amarfanhe o cora-
ção e te atormente o ideal, agui-
lhoando-te com aflição ou ame-
açando-te com a morte...

Não te esqueças, porém, de
que amanhã será outro dia

Autor: Meimei

Psicografia de Francisco

Cândido Xavier

TRANSCRITO POR:

João Batista Brandão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 28/23, Pregão Pres. nº 13/23, abertura dia 07/03/
23, 08h, para “Aquisição de equipamentos e materiais médico-hospitalares”.
O edital está à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal
de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às
16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35)
3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 17/02/23 - Ronaldo Pereira
Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais: homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 23/23, Pregão Pres. nº 12/23, para “Contratação de empresa(s)
para fornecimento de infraestrutura, serviços em segurança e
monitoramento, para a realização das festividades do Carnaval 2023 do
município de Itamogi/MG”, para os fins de direito, com as empresas:
BOMSEG SEGURANÇA PATRIMONIAL E PRIVADA LTDA, CNPJ
38.428.506/0001-79, valor total de R$ 47.500,00; CIA DE RODEIO
ARNALDO GOMES LTDA-ME, CNPJ 18.493.311/0001-03, valor total
de R$ 126.065,00; CONCEPT SERVIÇOS LTDA, CNPJ 47.695.462/0001-
34, valor total de R$ 6.320,00; (16/02/23); Proc. nº 11/23, Pregão Pres.
nº 11/23, para “Aquisição de diversos materiais de consumo para manutenção
das atividades das oficinas de: crochê, vagonite, oitinho, ponto cruz, bordado
em fita, panificação e confeitaria, manicure e pedi-cure, estética,
sobrancelha, depilação, beleza e cabeleireiro, música, pintura em tecidos,
decoupage, corte e costura, capoeira, práticas corporais e dança”, para os
fins de direito, com a empresa: DROGARIA MARQUETE BARBOSA E
CIA LTDA, CNPJ: 45.463.464/0001-72, pelo valor de R$ 26.891,75;
Torna público: 2º Termo Aditivo Contrato nº 25/21 celebrado entre a
Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa CLÍNICA MÉDICA
MORAES E FERREIRA, CNPJ 24.200.447/0001-72; 2º Termo Aditivo
Contrato nº 23/21 celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG
e a empresa BRANDÃO E PEDROSA SOCIEDADE SIMPLES LTDA,
CNPJ 31.919.874/0001-70, (16/02/23); 2º Termo Aditivo Contrato nº
26/21 celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa
INSTITUTO DE CIRURGIA DE RIBEIRAO PRETO S/S, CNPJ
10.846.120/0001-68, (16/02/23); objeto aditivos prorrogação contratual
com base no Art. 57, da Lei nº 8.666/93; 1º Termo Aditivo Contrato nº
30/23 celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa
BOMSEG SEGURANÇA PATRIMONIAL E PRIVADA LTDA, CNPJ
38.428.506/0001-79, (16/02/23); objetivo alteração contratual sendo
acréscimo do quantitativo com base no art. 65, I, b, da Lei nº 8.666/93.
Itamogi/MG - 17/02/23 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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Reprodução

FETEC AGRO 2023
É confirmada para o mês de maio

A ACISSP (Associação
Comercial, Industrial, Agro-
pecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso)
realizará nos dias 10, 11 e 12
de maio a FETEC Agro (Fei-
ra Tecnológica do Agronegó-
cio da Região de Paraíso). O
evento acontece no Parque
de Exposições João Bernar-
des Pinto Sobrinho e reunirá
produtores, associações, co-
operativas, técnicos, comér-
cio, indústria e serviços num
ambiente de negócios pensa-
do para ampliar os resultados
de toda essa cadeia produti-
va.

Em um espaço de 20 mil
metros quadrados, a estrutu-
ra contará com 80 espaços
para expositores, palco 360
graus para shows, apresen-
tações e palestras, além de
praça de alimentação, espa-
ços para treinamentos e toda
a estrutura necessária em um
grande evento.

Para um evento deste por-
te, a ACISSP contará com a
parceria das principais enti-
dades do setor como SE
NAR, EMATER, EPAMIG,

ção, Dr. Matheus Colomba-
roli.

O plano de comercializa-
ção da FETEC Agro já está
disponível e os empresários
ligados ao setor agropecuário
que tiverem interesse em par-
ticipar do evento podem pro-
curar a ACISSP e obter mais
informações. A associação
fica na avenida Oliveira Re-
sende, número 1.350. o tele-
fone de contato é (35) 3539-
4400.
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Evento acontece no Parque de Exposições e já está em fase de comercialização
dos estandes. Irá reunir soluções para os segmentos produtivos de toda região.

ACISSP Mulher
realiza a segunda
reunião de 2023

Foi realizada na noite da
última terça-feira, dia 14 de
fevereiro, a segunda reunião
da ACISSP Mulher. O en-
contro reuniu empresárias
associadas à Associação Co-
mercial, Industrial, Agropecu-
ária e de Serviços de São
Sebastião do Paraíso.

Na reunião foi apresen-
tado um cronograma de tra-
balho e aberta a discussão
das atividades a serem de-
senvolvidas, em especial, no
próximo mês de março
quando é comemorado o Dia
Internacional da Mulher.
Dentre os eventos previstos

No encontro foi dado início ao planejamento das ações a serem
desenvolvidas ao longo do ano, em especial as atividades para mês

de março em que se comemora o Dia Internacional da Mulher

estão evento em praça pú-
blica com desfiles, ação so-
cial, música, apresentações,
além de trazer muitas opor-
tunidades para as mulheres
através dos parceiros da
ACISSP.

A ACISSP Mulher é um
espaço de trabalho, discus-
são e representação da mu-
lher empresária dentro da as-
sociação, com o objetivo de
fortalecer o empreendedoris-
mo feminino e aumentar a sua
participação e contribuição
nos movimentos econômicos,
sociais e ambientais da cida-
de.

Em 2022 a ACISSP Mu-
lher foi reestruturada, organi-
zando sua atuação e definin-
do as atividades de forma
mais pontual e sempre volta-
da para a oferta de capaci-
tação, treinamento e fortale-
cimento das suas componen-
tes.

As empreendedoras inte-
ressadas em participar da
ACISSP Mulher podem pro-
curar a associação comercial
da cidade ou acessar o site:
www.acissp.com.br onde
existe um formulário de ins-
crição disponível.

(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Prefeitura de Paraíso e
SEBRAE, oferecendo ao
produtor rural um local pro-
pício para adquirir novos co-
nhecimentos e ter contato
com novas tecnologias que
propiciem o aumento de qua-
lidade e produtividade.

A FETEC Agro acontece
em maio e terá entrada gra-
tuita para os produtores ru-
rais, convidados dos exposi-
tores e associados ACISSP,
e também reunirá as melho-
res marcas do agronegócio

brasileiro. Durante o evento,
as principais instituições fi-
nanceiras disponibilizarão li-
nhas de crédito rural exclusi-
vas para os participantes.

Toda estrutura necessária
para a realização da feira será
montada, de forma que a ca-
da passo o visitante possa
encontrar novidades, infor-
mação técnica, além de no-
vidades do setor agropecu-
ário.

"Juntaremos as novidades
do setor agropecuário em um

ambiente propício para negó-
cios e informações aos pro-
dutores rurais, assistindo pa-
lestras, visitando expositores
e confraternizando durante
todo o evento. Essa atuação
no segmento agro nos apro-
xima de toda a cadeia pro-
dutiva local para que, cada
vez mais, possamos ofere-
cer formas diferentes de
apoio ao segmento", co-
mentou o diretor de Agro-
negócios da ACISSP,
Gilson de Souza.

"Tivemos experiências
positivas no ano passado,
com o Dia de Campo na
Epamig e com a FETEC
Café no mês de novembro.
Agora vamos dar mais um
importante passo no seg-
mento com grandes parceri-
as. Nossa economia, primor-
dialmente, gira em torno do
agro e a ACISSP busca pre-
encher esse espaço para
prestar apoio ao produtor e
trabalhador rural", comple-
tou o presidente da associa-
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Após uma lesão grave na
face que o tirou dos grama-
dos por seis meses, César, que
fez sua base na escolinha Tu-
barão, recuperado, voltou a
fazer o que mais gosta, jogar
futebol. Na manhã de quinta-
feira (16) a equipe Sub 17 do
Palmeiras, pela qual atua, con-
quistou a série Ouro da FAM
Cup 2023 ao golear por 5 a 0
o Corinthians Sub 17. César
foi eleito o melhor goleiro do
torneio.

Reflexo de sua destacada
atuação é ter sido convoca-
do pelo técnico da Seleção
Brasileira Sub 17, Phelipe
Leal para integrar a equipe
com vistas ao período de pre-
paração para o Sul-America-
no da categoria, conforme
anunciado no início da sema-
na.

Os 23 convocados para o
sexto e último ciclo prepara-
tório devem se apresentar
para atividades entre o dia 24
de fevereiro a 3 de março,
quando fará amistosos em
Quito, no Equador.

Paraisense César Rodrigues,
goleiro do Palmeiras é convocado

pela Seleção Brasileira Sub 17
Ele atuou na partida em que o Palmeiras goleou o

Corinthians Sub 17 por 5 a 0 na manhã de quinta-feira (16).

ter que dar a volta por cima.
Não só eu, mas minha famí-
lia e amigos que me apoiam
desde mais novo, todos fica-
ram muito felizes com a notí-
cia”, disse César ao Jornal
do Sudoeste.

Os amistosos serão no dia
28 de fevereiro e 2 de março
no Equador. “Como essa não
é a convocação para o Sul
Americano, a gente fica com
responsabilidade maior ainda,
de poder fazer bom trabalho
nesse período de preparação,
para, se Deus quiser, estar jun-
to aos atletas que vão integrar
o elenco”.

César é natural de São
Sebastião do Paraíso. Antes
de chegar ao Palmeiras disse
que todo o apoio recebido foi
através da Prefeitura de
Itamogi. Treinou na Escolinha
do Clube Tubarão, em Paraí-
so. Jogou no Rio Branco de
Americana. Sou muito grato
ao pessoal de Itamogi, que
sempre me ajudou, e ajuda até
hoje, em tudo que preciso”,
disse.

“Eu estava ciente que ha-
veria a convocação, mas não
sabia exatamente o dia. Via
a lista quando estava a cami-
nho da escola. Coincidente-
mente abri o site da CBF, via

lista e meu nome. Fiquei mui-
to feliz, uma emoção muito
grande, depois de tudo que
passei nos últimos seis meses
motivado pelo acidente que
sofri. Foi muito complicado,

Reprodução

Por Ralph Diniz

O Censo demográfico
2022 está prestes a ser con-
cluído, entretanto, o resultado
da contagem populacional re-
alizada pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística) está bem longe da
expectativa criada em São
Sebastião do Paraíso em re-
lação ao número total de ha-
bitantes do município.

Isso porque a prefeitura,
baseada em dados da Secre-
taria Municipal de Saúde
coletados durante a vacinação
contra a Covid-19, acredita
que Paraíso tenha cerca de 80
mil habitantes. Entretanto, se-
gundo o prefeito Marcelo
Morais, a última prévia
populacional obtida pelo Exe-
cutivo apontava para um nú-
mero próximo a 71 mil mora-
dores.

Censo 2022 deve ser
concluído no final do mês

Apesar da contagem populacional estar perto do fim, discussão entre
prefeitura de Paraíso e IBGE pelo número de habitantes pode perdurar

Diante da discrepância dos
números, o Jornal do Sudo-
este entrou em contato com
o IBGE na tarde de sexta-fei-
ra, 17, para solicitar uma nova
prévia do Censo no município,
contudo, o coordenador da
subárea de São Sebastião do
Paraíso, Helder Alves, infor-
mou que o instituto não auto-
riza o fornecimento de dados
parciais e/ou tratados estatis-
ticamente. Ainda segundo ele,
o recenciamento deve ser con-
cluído no próximo dia 28 e o
resultado definitivo divulgado
em abril.

Em janeiro, a prefeitura
realizou uma força-tarefa para
levantar o número de cidadãos
que ainda não haviam partici-
pado do Censo Demográfico
de 2022, depois que uma pré-
via do IBGE apontou que o
município tinha, pelo menos,
3,5 mil domicílios fechados;

fato que o líder do Executivo
rechaçou. “Se nos disserem
que metade desse número
corresponde a casas fechadas,
concordamos, mas que a ou-
tra metade também está fe-
chada, discordamos desse nú-
mero”, disse Morais naquela
oportunidade.

Na mesma época, a pre-
feitura de Paraíso ajuizou uma
ação contra o IBGE e contra
a União, para que fosse afas-
tada decisão do Tribunal de
Contas da União para a utili-
zação de dados preliminares
do Censo do IBGE 2022 para
a distribuição de verbas do
Fundo de Participação (FPM),
o que representaria uma per-
da para o município de apro-
ximadamente R$ 4,1 milhões.
À época, a Justiça Federal
acatou pedido de liminar. Em
sua decisão, o juiz federal
Marcelo Eduardo Rossitto

Bassetto, determinou que a
União mantivesse o coeficien-
te do FPM, até que a coleta
de dados do censo demográ-
fico de 2022 fosse encerrada.

À reportagem do “JS”, o
prefeito disse na última sex-
ta-feira que aguarda uma nova
prévia do IBGE. Contou, ain-
da, que o município apresen-
tou ao instituto uma lista com
os endereços de todos os do-
micílios registrados como “fe-
chados” no final de 2022 que,
na verdade, possuem morado-
res. Segundo ele, essa revisão
elevaria o número de habitan-
tes para, pelo menos, 74 mil.
“Temos o IBGE como parcei-
ros e esperamos que seja fei-
to de forma isenta e correta
os levantamentos para evitar
questionamentos”, comenta
Morais.

O coordenador da subárea
de São Sebastião do Paraíso

informou que todos os domi-
cílios que, em um primeiro
momento, foram registrados
como “fechados” tiveram um
ou mais retornos dos recen-
seadores e supervisores do
IBGE. “Fizemos uma força-
tarefa e várias pessoas reali-
zaram a checagem de todas
essas unidades, sem exceção.
Na maior parte deles, de fato,
não havia moradores. Contu-
do, em todo aquele em que se
encontrou um morador não
recenseado, foi-se realizada a
contagem”.

Questionado se o IBGE
conseguiu visitar os domicíli-
os apontados pela prefeitura,
Helder Alves confirmou que
todos os imóveis receberam
novas visitas. Ele ainda decla-
rou que o instituto se compro-
mete a entregar o Censo à
sociedade paraisense com a
melhor qualidade possível.

“Visitamos todas as USF’s
(Unidades de Saúde da Famí-
lia) e nelas obtivemos relações
de endereços sem moradores.
Confrontamos a lista das
USF’s com os resultados do
Censo Demográfico e
retornamos a domicílios por
ventura ocupados, conforme o
caso”, explicou.

Por fim, o coordenador do
IBGE declarou que o institu-
to pode, sim, confrontar um
possível questionamento so-
bre a diferença no resultado
final do Censo Demográfico
com os dados da Secretaria
Municipal de Saúde, que
apontam que Paraíso tem
cerca de 80 mil habitantes.
Ele também apontou que o
número de pessoas vacina-
das em São Sebastião do Pa-
raíso, com pelo menos uma
dose, segundo o Ministério da
Saúde, é de 62.430.

Por Alana Gandra

Repórter da Agência Brasil

Rio de Janeiro

Quatro bailarinas da Acade-
mia de Dança Valéria Martins,
localizada na Cidade de Deus,
zona oeste do Rio, ganharam
bolsas de estudos nos Estados
Unidos, nas companhias Ajkun
Ballet Theatre, em Nova Iork,
e Albano Ballet Company, em
Connecticut, para onde viajam
nos próximos meses.

As bailarinas Luana Amara,
de 19 anos, Kemilly Nascimen-
to, de 16, e Giovanna Mendes,
de 13, viajam no dia 6 de mar-
ço e terão bolsas na Ajkun
Ballet Theatre. Já a amiga Ana
Alice Galvão, de 17 anos, vai
em junho para a Escola Albano
Ballet Company, em Hartford,
que fica a duas horas de Nova
York.

Luana Amara disse à Agên-
cia Brasil que a viagem e a bol-
sa de dança são a realização de
um sonho. “É o que eu sem-
pre quis: sair do país e viver
uma história lá fora. Eu preten-
do ir e aproveitar bastante a
minha trajetória lá. Fico seis
meses e, nesse período, quero
aprender o máximo de coisas
possível, não só a dança, mas
também a língua, a cultura, os
costumes do pessoal de lá. É
outro mundo.”

Ela conta que a família sem-
pre a apoiou. “Meus pais estão
muito animados e felizes com
a minha oportunidade. Estão
correndo atrás comigo, passan-
do rifa, vendendo doce, fazen-
do bazar. Estamos nos virando
para ter o dinheiro e viajar.”

Os alunos da academia cri-
aram uma vaquinha virtual, no
valor de R$ 50 mil, para pagar
tanto as passagens quanto o
aluguel da república onde vão
ficar nos Estados Unidos.
Quem quiser pode colaborar
com a vaquinha no Instagram
da Academia de Dança Valéria
Martins ou no vaquinhaonline.
com.br.

TERCEIRA VEZ
Esta é a terceira vez que a

Academia de Dança Valéria
Martins consegue levar alunos
para academias americanas. O
primeiro contemplado foi
Daniel Coelho, no final de
2019, mas, por causa da
pandemia da covid-19, só pôde
viajar em 2022. Ele tinha pers-
pectiva de ficar apenas um mês

Bailarinas da
Cidade de Deus

serão bolsistas nos
Estados Unidos
Jovens recorrem a rifas e vaquinha

virtual para pagar despesas

com bolsa, mas já está há um
ano naquele país. Daniel, que
está de férias no Brasil, volta
no fim de março para os Esta-
dos Unidos e aguarda para ju-
nho o resultado de audições que
fez antes de vir para a casa da
família.

Ele disse à Agência Brasil
que a experiência na academia
norte-americana foi “incrível”
até por ser algo considerado
impossível em sua comunida-
de. “Dou graças a Deus por
isso ter acontecido. Posso di-
zer que foi uma experiência
sem igual, porque são coisas
que não imaginamos que acon-
teçam conosco. Amadureci
com isso. Hoje sou um novo
homem, um novo bailarino, não
só pela técnica, mas mental-
mente, emocionalmente, fisica-
mente.”

No ano passado, a oportu-
nidade foi de Gabrielle Bezer-
ra, que voltou ao Brasil neste
ano por causa da morte da avó,
que a criou, mas pretende vol-
tar, e de Ana Caroline Baptista,
que ainda está nos Estados
Unidos.

TRADIÇÃO
A Academia de Dança Valé-

ria Martins existe desde 2013
e ensina balé, jazz, sapateado e
hip hop para crianças e adoles-
centes. O espaço atende atual-
mente mais de 200 pessoas e
funciona com caráter social,
cobrando mensalidades de R$
20 a R$ 90 das alunas, de acor-
do com a possibilidade finan-
ceira de cada família. As alu-
nas que representam o Brasil
nos Estados Unidos cumprem
um regime diário de treino de
14h às 22h, com folga aos sá-
bados e domingos. No local,
elas já são exemplo e atuam
como professoras das alunas
mais novas. Para Valéria Mar-
tins, proprietária da academia,
onde dá aulas há 20 anos, o
esforço delas agora está sendo
recompensado.

Perguntada se já estava vi-
rando tradição da academia
exportar bailarinos para os
Estados Unidos, Valéria riu.
“Tomara que vire tradição”.
Valéria considera a experiên-
cia algo transformador para
os alunos. “Marca a vida de-
les para sempre, a mente
muda, a família muda e co-
meça a acreditar. É um poder
de transformação que você
não tem ideia.”
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Por Ralph Diniz

Uma criança de apenas
seis meses morreu na manhã
de quarta-feira, 15, em São
Sebastião do Paraíso. A sus-
peita é que o bebê tenha sido
vítima de dengue hemorrá-
gica. Uma amostra de sangue
do menino foi enviada para
análise laboratorial em Belo
Horizonte.

Segundo informações, o
bebê apresentou inicialmen-
te sintomas de inflamação na
garganta e infecção. Ele che-
gou a ser atendido na UPA
(Unidade de Pronto Atendi-
mento) em quatro oportuni-
dades e na última delas,
apresentou um agravamen-
to em seu quadro clínico e

Bebê de seis meses morre por
suspeita de dengue hemorrágica

Criança foi atendida na UPA em quatro oportunidades, mas apresentou piora e faleceu na Santa Casa na manhã da última quarta-feira

acabou falecendo na Santa
Casa.

Além do menino, outro
membro da família também foi
diagnosticado com dengue,
mas passa bem. Informações
obtidas pelo do Jornal do
Sudoeste, mas que não foram
confirmadas pelas autorida-
des, dão conta que o bebê vi-
via com a família na Vila Ope-
rária.

Um popular que reside na-
quela região, disse à reporta-
gem que muitos proprietários
de imóveis daquela localidade
acumulam entulho e objetos
que facilitam a multiplicação
do mosquito transmissor de
doenças como a dengue, zika
vírus e chikun-gunya. “Por
mais que a vigilância faça a

parte dela e venha até as nos-
sas casas, muita gente não aju-
da e acaba acontecendo isso.
Uma pena essa criança ter
morrido assim. A gente espe-
ra que isso sirva de lição. Foi
o filho de outra pessoa, mas
poderia ter sido o delas”, co-
menta o morador.

O hospital paraisense con-
firmou que o óbito da criança
foi causado por dengue
hemorrágica. Ainda assim,
uma amostra do sangue dela
foi encaminhado à Fundação
Ezequiel Dias (Funed), situa-
da na capital do Estado, para
comprovação laboratorial. Um
laudo oficial deve ser emitido
nos próximos dias. O corpo do
bebê foi velado e sepultado na
cidade de Cajuru (SP).

Na tarde de quarta-feira,
15, o prefeito de São Sebasti-
ão do Paraíso, Marcelo Mo-
rais, usou as redes sociais da
prefeitura para se pronunciar
sobre o caso. Ele se mostrou
abalado com a morte da cri-
ança e prestou condolências
aos pais do menino. “Eu es-
tou muito triste e quero deixar
aqui os meus sentimentos à
família. Eu gostaria de deixar
registrado o momento de tris-
teza por parte da prefeitura.
Eu não gostaria de estar na
pele do pai dessa criança.
Perder um bebezinho por cau-
sa de dengue hemorrágica
não dá, principalmente porque
essa criança não gerou lixo,
não gerou água parada. Ela
não fez nada que pudesse ter

criado o esse mosquito. E é
isso que dói”.

Em seguida, Morais fez
um apelo para que a popula-
ção ajude a prefeitura no com-
bate ao mosquito aedes
aegypti para que o município
não passe por um novo surto
de dengue, semelhante ao que
ocorre na cidade de Passos.
“Eu gostaria de pedir que
vocês nos ajudem. Se as pes-
soas não nos ajudarem, sozi-
nhos nós não vamos conseguir.
Quando fazemos os mutirões
de limpeza nos bairros, perce-
bemos um acúmulo de lixo
fora do normal, que são po-
tenciais criadouros do mosqui-
to da dengue. Todo mundo
sabe o que precisa ser feito”.

De acordo com o Depar-

tamento de Vigilância em Saú-
de, de 1º de janeiro a 11 de
fevereiro deste ano, 322 pes-
soas foram notificadas por
suspeita de dengue no muni-
cípio, sendo 104 delas tiveram
seus casos confirmados. Con-
forme explica a responsável
pelo setor, Fernanda Spósito,
o cálculo desses números é
realizado por semana epide-
miológica, sendo que esta vai
até o próximo domingo, dia
19. “Temos dados novos sem-
pre na segunda-feira ou, no
mais tardar, na terça de ma-
nhã. À medida que vamos
recebendo as notificações,
vamos fazendo as ações. A
gente se importa em fazer as
ações e monitorar no dia a
dia”.

A Prefeitura, através da
Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública de São Sebas-
tião do Paraíso, da Polícia
Militar e da Vigilância em Saú-
de, começou um trabalho mais
intensificado de registrar, por
meio de ocorrência policial e
posteriormente pedir manda-
dos judiciais, aquelas casas
onde há sucessivas negativas
de permissão para que os
agentes epidemiológico pos-
sam adentrar à residência

Prefeitura começa acionar
forças de segurança para

ajudar no combate à dengue

para realizar o trabalho de
combate à dengue.

A ação é para dar condi-
ções aos agentes epidemio-
lógicos de proceder o traba-
lho de prevenção contra a
doença, buscando e elimi-
nando focos do agente
transmissor da dengue,
além de orientar os morado-
res para que possam fazer
o mesmo e ajudar a reduzir
os números da doença no
Município.

Conforme destaca o pre-
feito Marcelo Morais, esta
ação está acontecendo desde
o começo da semana, com o
levantamento dos pontos onde
os moradores não têm permi-
tido a entrada dos agentes,
sendo necessário, neste mo-
mento, que comecem a ser
solicitadas judicialmente esta
permissão.

“É uma ação necessária
para que possamos fazer o
trabalho e garantir a seguran-

ça de todo o bairro. Então, é
um trabalho de orientação
nesse momento, com a Guar-
da Municipal, Polícia Militar
e Vigilância.

Na negativa da pessoa em
não permitir o trabalho dos
nossos agentes, iremos lavrar
o boletim de ocorrência e o
jurídico da Prefeitura irá aci-
onar a Judiciário para que
possamos realizar o trabalho
que precisa ser feito”, finali-
za.

FOTOS: Comunicação Prefeitura

• DOS LEITORES •

A morte de uma criança
de seis meses choca as pes-
soas, mas abre espaço para
a sugestão de uma série de
medidas complementares às
que já foram tomadas pelas
autoridades no combate à do-
ença.

Trata-se de problemas re-
correntes a todas cidades bra-
sileiras, os de investimentos
particulares em terrenos para
valorização e os abandonos de
obras inacabadas, formando
vivendas de insetos e animais
perigosos.

Leis não cumpridas devem
ter por demais, as fiscaliza-
ções são ineficientes e só são

DENGUE
HEMORRÁGICA

lembradas que existem depois
das tragédias...

Tem de haver leis que mul-
tem os proprietários que aban-
donam terrenos e obras nes-
sas condições, multas acumu-
lativas e corrigidas. Ou então
a Prefeitura, autorizada por
Lei, seleciona empresas para
fazer o que não foi feito e ins-
trua tais empresas e entrar em
contato com os proprietários
para o acerto do serviço. Tem
de doer no bolso, a saúde pú-
blica agradece!

JONAS NAVES

paraisense residente

NO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa Regional dos Cafeicultores de Itamogi
Ltda. “ITACOOP”, no uso das atribuições que lhe confere o capítulo VI
artigo 23 do Estatuto Social, convoca os Senhores Associados para se
reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 30 de
março de 2.023 às 15:00 (quinze) horas, na sede da Cooperativa, com
endereço no acesso a BR 491 nº 471, bairro Estação, na cidade de
Itamogi, Estado de Minas Gerais, em 1ª (primeira) convocação, com a
presença de 2/3 (dois terços) do número de associados; em 2ª (Segunda)
convocação, às 16:00 (dezesseis) horas, com a presença de metade
mais 1 (um) dos associados ou ainda em 3ª (terceira) convocação às
17:00 (dezessete) horas com a presença de no mínimo 10 (dez)
associados, para deliberarem sobre:

ORDEM DO DIA:
I – Resultado das Pré-assembleias (reuniões preparatórias)
II - Prestação de contas dos órgãos da Administração,

compreendendo:
a) Relatório da gestão;
b) Balanço Geral;
c) Demonstrativo dos resultados apurados;
d) Leitura do parecer do conselho fiscal.
II – Destinação dos resultados apurados.
IV - Eleição dos componentes do Conselho Fiscal para o ano de

2023;
V – Fixação dos honorários, gratificação e da cédula de presença

dos membros
do Conselho Fiscal.
VI – Outros assuntos em geral.
NOTA: Para os efeitos legais e estatutários, declara-se que o número

de associados da Cooperativa, nesta data, é de 1.322 (hum mil e trezentos
e vinte e dois associados). OBS.: Lembramos aos Srs. Associados que o
prazo máximo de registro de chapas para o Conselho Fiscal será o dia
20.03.2023 até às 17h (dezessete horas), na sede da sociedade, nos
termos do art. 43, §1º, do Estatuto Social, aplicando-se o §2º, do mesmo
artigo, na hipótese de não haver inscritos até a data limite.

ITAMOGI MG, 17 de Fevereiro de 2023.
JOÃO PERBONE DE SOUZA

Diretor Presidente

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso, através do
setor de Controle de
Zoonoses, realiza nesse sába-
do, 18 de fevereiro, novo
mutirão de combate à dengue.
A ação ocorre no bairro Jar-
dim Europa, a partir das 8h,
local em que também tem sido
registrado muitos casos noti-
ficados da doença. O Jardim
Europa é um dos maiores bair-
ros do Município, com 1369
residências, 126 terrenos.

Conforme, destaca o coor-
denador do Controle de
Zoonoses, Luciano Santana, o
Jardim Europa está entre os
bairros com maior número de
casos notificados, e é impor-
tante neste momento que a
população se envolva para
ajudar a reduzir esses núme-
ros, descartando todo o mate-
rial que possa servir de
criadouro do mosquito da den-
gue.

Atualmente, no Município,
já foram registrados somente
neste ano, 358 notificações,
dos quais 108 são positivos.
Em igual período, em 2022,

Mutirão de limpeza neste
sábado no Jardim Europa

foram registrados 24 notifica-
ções e seis casos positivos. A
preocupação, no momento, é
com relação à gravidade da
doença, que já tem levado pes-
soas à internação. É importan-
te que a população fique aten-

ta a qualquer sinal de sintomas
suspeitos da dengue e procu-
re assistência médica.

“Precisamos nos unir nes-
te momento. Estamos viven-
do um período em que a chu-
va constante e os períodos de

sol forte têm criando condi-
ções para que a dengue se
prolifere com mais facilidade.
A única forma de vencermos
é eliminando o foco do agente
transmissor da doença”, fina-
liza Luciano.
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Entretanto
Renato Zupo *

NORMALIDADE ANORMAL
Pronto. Bastou ao governo federal fazer a transição

para a esquerda de sempre que o STF voltou também
a fazer aquilo que a Constituição manda e é praxe:
devolver às instâncias inferiores processos contra po-
líticos que perderam o foro por prerrogativa de função,
o mal intitulado “foro privilegiado”. Enquanto Bolsonaro
esteve no poder, o STF primeiro, e depois dele o TSE,
durante as eleições e além, permaneceram competen-
tes para julgar independentemente do foro e para além
das quatro linhas constitucionais. Como se vivêssemos
um regime de exceção que justificasse tribunais com
competências ampliadas sem o amparo do Congresso
Nacional. Não por coincidência, a maioria dos proces-
sos que descem às instâncias monocráticas é, justa-
mente, contra Jair Bolsonaro.

OÁSIS QUE É UM INFERNO
Considerada berço das liberdades individuais e re-

ferência mundial  para os defensores  da liberação da
maconha, até mesmo a Holanda começa a refrear suas
políticas de ocupação de espaços em Amsterdam. O
uso de drogas combinado com o pernicioso turismo
criado justamente pelo uso liberado de entorpecentes
encadeou um aumento progressivo e insustentável da
criminalidade, tornando a bucólica capital holandesa
um dos lugares mais perigosos da Europa. Do
entardecer até a madrugada a região da “red light” de
Amsterdam, como é chamado o bairro que é paraíso
da maconha e da prostituição, apresenta um índice
absurdo de assaltos e outros episódios de violência.
Já há algum tempo a prefeitura vem editando normas
que impedem, por exemplo, uso de álcool nas ruas ou
venda de álcool e drogas em determinados estabeleci-
mentos ou após certo horário. Agora, a prefeitura da-
quela importante cidade europeia pretende enrijecer
mais ainda as regras, que até então não funcionavam.
Isso demonstra claramente que, em primeiro lugar, a
descriminalização das drogas não funciona, mesmo em
um oásis cultural e econômico como as terras baixas
holandesas. Também deixa claro que a regulação de
espaços públicos com vistas ao incremento da segu-
rança é uma tendência mundial e é indispensável nos
grandes centros.

ESPAÇOS PÚBLICOS
O prefeito paulistano Ricardo Nunes mandou reti-

rarem barracas e outras habitações precárias de mo-
radores de rua, desalojando-os sob o pretexto de re-
gulamentar espaços públicos. Em que pese a visão
humanitária que se possa ter do caso, e que deplora
a atuação do Nunes, fato é que ele tem o dever de
impedir desvios perniciosos da utilização de bens pú-
blicos. E (atenção) mesmo sendo bens públicos, ruas,
praças e espaços em viadutos ou rodoviárias são os
denominados bens públicos de uso especial. Ou seja,
são públicos apenas para o fim a que se destinam.
Terminais rodoviários e seu entorno, por exemplo, são
públicos para o embarque, desembarque e circula-
ção de pessoas, e é só. Não é lícito morar por lá, o
mesmo se dizendo de praças e debaixo de viadutos.
Gestores que não tomam atitudes para refrear essa
ocupação ilegal prevaricam, autoridades que permi-
tem a invasão e ocupação de áreas públicas
descumprem deu dever legal e cometem crime de res-
ponsabilidade, não importam os motivos social e poli-
ticamente corretos de sua omissão.

LINGUAGEM NEUTRA NAS ESCOLAS
Em um país com um nível absurdamente baixo de

proficiência de nossos estudantes de ensino médio e
superior, deveríamos nos concentrar na melhoria de
qualidade do ensino. No entanto, educadores, juristas
e políticos agora estão preocupados com o ensino de
gênero e com o uso de linguagem neutra em ambiente
escolar. Há uma lei proibindo-a na esteira do fato de
que não existe a linguagem neutra no léxico e em nos-
sa gramática – nenhum fundamento sexista na proibi-
ção, portanto. E, fustigado por ONGs e deformadores
de opinião, há o STF formando maioria para… proibir
a proibição! Em afronta à competência privativa para
legislar do nosso Congresso Nacional, em afronta ao
princípio da tripartição e independência entre os po-
deres da República. Em afronta, sobretudo, à repúbli-
ca e ao bom senso. Vamos estudar e trabalhar, gente,
que dá mais certo. Deixem essa frescura de discussão
de gênero para os círculos de intelectuais e as rodas
de botequim. Libertem nossas crianças e adolescen-
tes dessa discussão inútil para que elas possam apri-
morar sua aprendizagem em um país líder negativo de
horas de estudo por ano letivo, no globo. Nossos jo-
vens estão entre os que estudam menos tempo, com
menos horas aula ministrada ao longo da jornada de
estudos diária e durante o ano.

HUMOR OU NOTÍCIA?
O banco dos países emergentes, os Brics, já tem

candidata a presidente: Dilma, a mulher que destruiu
nossa economia nos seis anos em que guardou a vaga
de Lula. Sou só eu ou tem mais alguém achando essa
história catastroficamente esquisita? Às vezes a bes-
teira é tão clara, mas tão clara, que me permito acredi-
tar que se trata de uma pegadinha fake, ou que é hu-
mor e não notícia. Quando um manifestante bolsonarista
foi flagrado e preso com explosivos prestes a serem
ativados em um ato supostamente terrorista nos arre-
dores de Brasília, em poucas horas e sem advogado,
relatou com minúcias de detalhes seu plano criminoso
para o delegado da PF que o prendeu. Deu nomes,
modus operandi, delatou, apresentou motivações, pla-
no de fuga, etc… tudo claríssimo, tudo sem advogado,
tudo sem reclamação. Parecia um jogral o depoimento
dele. Só eu que estou achando estranho ou mais al-
guém também acha?

O DITO PELO NÃO DITO:
“Educai as crianças para que não seja preciso punir

aos homens”. (Pitágoras, filósofo grego).
RENATO ZUPO – Juiz de Direito na comarca de Araxá (MG), Escritor

Um rapaz de 19 anos foi
preso e um menor de 16
anos apreendido pela Polícia
Civil em Itamogi, suspeitos
de terem agredido um idoso
de 81 anos para roubar.

A vítima está internada em
estado grave na UTI da San-
ta Casa de Misericórdia de

Dupla agride idoso para roubar
em Itamogi e o deixa agonizando

São Sebastião do Paraíso.
Os suspeitos teriam pula-

do o muro da casa do idoso e
o agrediram, provocando trau-
ma-tismo na cabeça que re-
sultou na perda de massa
encefálica e duas perfurações
por faca.

O crime ocorreu no dia 4,

e a Polícia Civil passou a tra-
tar o caso inicialmente como
tentativa de homicídio. Mas
com a evolução nas investiga-
ções apurou que a dupla en-
trou na casa do idoso com a
intenção de roubar, ele foi
agredido e ficou agonizando,
e seu estado é crítico, está em

coma na Santa Casa.
Policiais receberam do

envolvimento do menor e pos-
teriormente se chegou ao mai-
or de idade sendo pedida sua
prisão temporária por 30 dias.
O menor foi apresentado ao
Ministério Público.

(com informações da Líder TV).

Por Alana Gandra

Repórter da Agência Brasil

RIO DE JANEIRO

Pesquisa sobre os Hábitos
de Consumo no Brasil, feita
pela Elo, uma das principais
empresas de tecnologia de pa-
gamentos do país, gerida pelo
Banco do Brasil, Caixa Econô-
mica e Bradesco, revela que os
brasileiros destinam até 46% da
renda doméstica para as con-
tas de alimentação e combus-
tível. A pesquisa reúne fontes
de dados de 2020 até o final de
2022, considerando mais de 43
milhões de cartões ativos da
marca e a média anual de mais
de 4,5 bilhões de transações
financeiras gerenciadas pela
empresa, em todos os estados
do país.

Em relação aos gastos es-
senciais, por exemplo, alimen-
tação e combustível mostraram
peso de 41% no orçamento
doméstico, para todas as fai-
xas de renda, nos últimos 12
meses, em comparação aos 12
meses anteriores. Para os bra-
sileiros de baixa renda a mar-
gem sobe para 46% no perío-
do, sendo que as compras
presenciais, nessa faixa de ren-
da, atingem quase 98%. Entre
os mais ricos, alimentação e
combustível têm peso de 26%
no orçamento.

Em relação às compras fei-
tas no comércio eletrônico, a
sondagem apurou que houve

Alimentação e combustível representam
41% do orçamento dos brasileiros

Para a baixa renda, o número sobe para 46%, diz pesquisa da Elo

expansão de 44% nos gastos
pelo público de maior renda
após a pandemia do novo
coronavírus. Enquanto os mais
ricos e a classe média gasta-
ram pelo menos R$ 199 por
compra, na classe de menor
poder aquisitivo, o valor caiu
para R$ 59 por compra. O va-
lor médio desse tipo de transa-
ções evoluiu 23% no período
pesquisado. De acordo com a
pesquisa, a opção por compras
online é a favorita dos brasilei-
ros de qualquer classe econô-
mica, revelando que 91% das
compras no comércio digital
são feitas no crédito.

“A digitalização se tornou
protagonista na vida dos brasi-
leiros, abrangendo os hábitos
de consumo, trabalho, sociali-
zação, alimentação, transporte
e entretenimento. Nossa pes-
quisa mostra que a transição
para pagamentos não presen-

ciais ou digitais tem se propa-
gado rapidamente para novos
setores e categorias, incluindo
onde o consumo sempre foi
historicamente presen-cial”,
afirmou o presidente-executi-
vo da Elo, Giancarlo Greco.

EXPANSÃO
Os gastos com reformas e

melhorias residenciais, englo-
bando construção, reformas,
eletrodomésticos, móveis e
decoração, cresceram na op-
ção de compra dos brasileiros
durante a pandemia, constatou
o levantamento. Pessoas com
maior renda gastaram até 33%
a mais em itens, produtos e
serviços nesse setor, com mé-
dia de gastos de R$ 504. Na
renda mais baixa, o gasto mé-
dio foi de até 18%, em com-
pras no valor de R$ 141. Os
pagamentos digitais responde-
ram por 45% do total, o que

significa que quase a metade do
valor investido pelos brasilei-
ros no segmento migrou para
o formato online. Destaque
para o crédito parcelado para
pagamentos, que foi a modali-
dade mais comum nessa op-
ção, respondendo por 30%.

De acordo com a sonda-
gem, o setor de turismo e via-
gens mostrou forte retomada
no consumo, com alta de 48%
em compras efetivadas e au-
mento de até 45% no valor
médio dos gastos. Segundo os
pesquisadores, isso significa
que os consumidores estão
gastando para viajar mais.

O crescimento do setor foi
liderado pelo público de maior
poder aquisitivo: 91%. “São
pessoas que puderam arcar
com a alta nos preços das pas-
sagens e pacotes de viagens
após o período de restrições
da pandemia”, constata a pes-
quisa.

O encarecimento do trans-
porte e, consequentemente,
das passagens, é explicado
pelos efeitos do câmbio, infla-
ção e conflitos internacionais
sobre o preço dos combustí-
veis. A preferência pela moda-
lidade crédito, com predomí-
nio de compras parceladas,
subiu 85%, destacando o co-
mércio digital, com 99% das
compras realizadas pela inter-
net. O crédito parcelado repre-
sentou 89% das compras nes-
sa modalidade.

A Polícia Civil de Minas
Gerais, com apoio do Corpo
de Bombeiros de Minas Ge-
rais, resgatou um cão da raça
pitbull em situação de maus-
tratos nesta sexta-feira (17),
após receber denúncias dan-
do conta de que haviam três
cães em uma residência, to-
dos em situação de abando-
no e desnutridos, sendo que
dois deles haviam morrido no

Polícia Civil com apoio de
Bombeiros resgata cachorro em

situação de maus tratos em Paraíso

local e o último estaria se ali-
mentando de seus restos.

Um vídeo foi enviado jun-
to com a denúncia. Policiais
civis da Delegacia de São
Sebastião do Paraíso foram
ao local, onde confirmaram
o teor da denúncia.

Segundo o delegado Ra-
fael Gomes, a moradora da
residência e tutora do animal
não estava no local, sendo

apurado que os animais fica-
vam em situação de abando-
no, sem alimentação e água
disponíveis. Dada situação
de flagrante configurada, os
policiais resgataram o ca-
chorro com apoio do Corpo
de Bombeiros.

O animal foi levado a
atendimento médico-veteri-
nário, verificando-se que
está pesando apenas 10Kg,

em estado de desnutrição e
desidratação.

A tutora do animal foi
identificada e passa a ser
investigada por crime de
maus-tratos a animais quali-
ficado, cuja pena pode che-
gar a cinco anos de reclusão.
O animal será encaminhado
a um novo tutor após libera-
do pelo médico-veterinário.
Assessoria Comunicação Pol. Civil/Minas Gerais

FOTOS: Reprodução
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Vereadores e prefeito vi-
sitaram, na manhã desta sex-
ta-feira (17), as obras de re-
construção da Escola Munici-
pal Roque Scarano, que está
em fase final de construção.
Participaram o presidente da
Câmara Municipal, José Luiz
das Graças (REPUBLICA-
NOS), Juliano Reis (PP),
Marcos Vitorino (PSC) e Ma-
ria Aparecida Cerize (PSDB),
além do prefeito Marcelo
Morais.

Durante a visita, os verea-

Vereadores visitam as obras
de reconstrução da Escola
Municipal Roque Scarano

dores parabenizaram a Admi-
nistração Municipal, destaca-
ram a magnitude das obras
que foram realizadas e fica-
ram impressionados com as
melhorias da escola. "A re-
construção da escola atende
a todas as necessidades da
comunidade escolar dos Mar-
ques, entre elas a construção
de poço artesiano, troca de
telhado, rede elétrica, instala-
ção de rede de segurança,
salas novas com quadro bran-
co e sistema multimídia, bibli-

oteca, sala de informática e
quadra coberta nos padrões
exigidos pelas Secretaria de
Estado de Educação", publi-
cou José Luiz nas redes soci-
ais, com informações forne-
cidas pela Prefeitura Munici-
pal.

Os presentes lembraram
ainda de dificuldades enfren-
tadas na gestão passada. A
presidente da Comissão de
Educação e Saúde da Câma-
ra, vereadora Cidinha Cerize,
relatou que, em uma das visi-

tas em seu mandato anterior,
eles enfrentavam dificuldades,
por exemplo, em conseguir a
instalação de torneiras que
faltavam para as crianças be-
berem água. "Temos tudo do-
cumentado, era uma dificulda-
de tremenda pedir qualquer
coisa. À época, eram ventila-
dores já adquiridos e que não
tinham sido instalados, além de
outras melhorias que garantis-
sem a segurança das crian-
ças", recorda.

(Ascom Câmara Municipal)

FOTOS: Comunicação Prefeitura

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº 087/2022, Processo nº 0783/
2022. Pregão convencional visando a obtenção de proposta mais
vantajosa e eventual contratação de empresa para fornecimento
de divisórias removíveis e visores de vidro com instalação inclusa,
destinados a atender a Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia,
Educação Profissional e Ensino Superior, entrega integral e
imediata. A abertura será dia 03 de Março de 2023, às 13:00 horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação
encontram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, localizada na Praça Inês
Ferreira Marcolini, nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade,
fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7145,
diariamente das 09:30 às 16:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados
e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de FEVEREIRO de 2023.
Rosiély Mercês de Souza Volpe – Pregoeira.

Sebastião Tadeu Ribeiro

Não é de hoje que surgem
várias reclamações para que
a Secretaria de obras da Pre-
feitura de São Sebastião do
Paraíso, mande consertar
danos numa pequena galeria
de água pluvial que fica loca-
lizada na Rua Padre Benatti,
bem no centro da cidade. Esta
antiga galeria construída com
lajes de concreto bem no ní-
vel da rua, está com parte
quebrada, e ferragens estão
expostas podendo ferir pe-
destres, furar pneus de veí-
culos e além do mal visual.

Galeria de água pluvial localizada na Rua Padre Benatti,
centrão de Paraíso, há muito tempo está danificada

Galeria com laje
quebrada, além
do visual feio,

poderá ocasionar
acidentes

O JS já publicou matéria
a respeito desta galeria, loca-
lizada na Rua Padre Benatti,
no quarteirão entre as Ruas
Pinto Ribeiro e Tiradentes, a
mais ou menos 100 metros
da Praça Com. José Honório,
no Cento da cidade.

Mais uma vez fica o aler-
ta à Secretaria de Obras e
demais responsáveis para
cuidar da conservação das
vias públicas, para proporci-
onar segurança, livre acesso
a pedestres e veículos, tanto
no perímetro urbano e tam-
bém na zona rural paraisense.

PPPPPANFLEANFLEANFLEANFLEANFLETEIROTEIROTEIROTEIROTEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS

COM HONESTIDADE E ECONÔMIA.
Tratar Rua Francisco Bruno, 100
Fones 3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso, por meio
do Ambulatório de Infecto-
logia, está adotando medidas
importantes para incentivar
o sexo seguro durante o car-
naval. Com a ajuda da equi-
pe do Ambulatório, o Muni-
cípio está promovendo a pre-
venção de doenças sexual-
mente transmissíveis (DS
T's) durante a época festi-
va, entre elas a distribuição
gratuita do preservativo nas
Unidade de Saúde da Famí-
lia.

A iniciativa visa alertar os
cidadãos sobre os riscos de

Infectologia orienta população para
aproveitar o Carnaval mais seguro

exposição às DST's, como a
Aids, cancro mole, condilo-
ma acuminado ou HPV,
gonorreia, clamídia, herpes,
linfogranuloma venéreo, sífi-
lis e tricomoníase. Para isso,
a orientação é para que as
pessoas procurem as Unida-
des de Saúde da Família
(USF) ou Infectologia para
a realização de testes rápi-
dos antes e depois do Car-
naval.

Além disso, a Prefeitura
está incentivando a popula-
ção a buscar orientação na
UPA, USF ou no próprio
Ambulatório em caso de ex-

posição sem o uso de preser-
vativo. Essa orientação visa
garantir que as pessoas ob-
tenham um tratamento pós-
exposição, reduzindo as
chances de adquirir algum
tipo de DST.

Conforme destaca a co-
ordenadora da Infectologia,
Dayana Villas Boas, outra
medida importante adotada
pela Prefeitura é a promo-
ção da profilaxia pós-expo-
sição (PEP). "A PEP é uma
medida de prevenção de ur-
gência para ser utilizada em
situações de risco à infecção
pelo HIV e outras DST's.

Consiste no uso de medica-
mentos ou imunobiológicos
para reduzir o risco de ad-
quirir essas infecções", des-
taca.

Com essas ações, o Mu-
nicípio está incentivando a
população a adotar compor-
tamentos seguros durante o
Carnaval, como a distribui-
ção gratuita de preservati-
vos. "É importante lembrar
que a prevenção é funda-
mental e o uso de preserva-
tivos é indispensável para
evitar a transmissão de DSTs
e garantir a saúde sexual da
população", finaliza Dayana.
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Água misteriosa oriunda de uma Indústria localizada no Parque Industrial
João Fernando Zanin, corre a céu aberto no leito de uma via pública

Sebastião Tadeu Ribeiro

Na semana passada, con-
forme matéria publicada pelo
Jornal do Sudoeste edição de
11/2, a Polícia Civil realizou em
São Sebastião do Paraíso ope-
ração de combate ao crime de
poluição ambiental, devido a
inúmeras reclamações de mo-
radores da Vila João XXIII. A
operação teve apoio da Secre-
taria Municipal do Meio Ambi-
ente e técnicos da Copasa para
o cumprimento de man-dado de
busca e apreensão.

As frequentes reclamações
por parte da população da Zona
Sul de Paraíso, apontam di-ver-
sos danos à saúde de mora-
dores, devido ao forte odor
provocado pela atividade de-
sempenhada, referente ao des-

Denunciantes sugerem análise de água
que sai de indústria e desagua em córrego

carte de efluentes supostamente
poluídos despejados no cór-
rego do Matadouro, no períme-
tro urbano paraisense. Foi co-
letada água poluída e levada
para análises laboratoriais, onde
foi constatado que o nível do
metal cromo está acima do per-
mitido pelas normas.

Devido as providências to-
madas pela Polícia Civil, Secre-
taria Municipal de Meio Ambi-
ente e Copasa, o JS recebeu
outra denúncia, solicitando que
autoridades responsáveis pelo
combate a crime de poluição
ambiental, deem uma passada
pela Av. Vereador Amadeu
Guidi, próximo com o entron-
camento com a rua Luiz Ma-
rinzeck, onde existe frequen-
temente, não é de agora, água
que corre pelo leito da Avenida

e é despejada a céu aberto na
via pública de chão batido, sai
de dentro de uma Indústria que
fica localizada no Parque In-
dustrial João Fernando Zanin,
e despejada sem ligação cana-
lizada dentro de uma caixa de
esgoto do qual a tampa foi re-
movida e se encontra semiaber-
ta, podendo causar acidentes
com pedestres e veículos. Con-
forme denúncias anônimas des-
te fato, os reclamantes suge-
rem que a Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente junta-
mente com a Copasa, colham
amostras desta água misterio-
sa e faça análise laboratorial
para ver a qualidade da água que
vai desaguar, mais embaixo, no
Córrego dos Carrapatinhos,
onde pessoas e animais fazem
uso da água.

Nelson P. Duarte
O Diário Oficial da União

publicou na terça-feira (14/2),
o recebimento do pedido de
patente requerido pela empre-
sa paraisense, Flor de Aba-
cate, para produção e comer-
cialização de composição in-
seticida, formicida e larvicida,
tendo como matéria prima o
caroço de abacate. Testes em
laboratório, conforme salien-
ta o engenheiro agrônomo e
pesquisador José Carlos Gon-
çalves, têm demonstrado a
eficácia do larvicida no com-
bate ao mosquito aedes aegy-
pti. Maior produtor de abacate
do país, variedade Breda, há
cinco anos ele passou a pro-
duzir azeite tendo a fruta como
matéria prima. Pesquisa de-
monstra que o caroço do
abacate é “produto nobre” por
sua composição, e será mais
um referencial na linha de pro-
dução da Flor de Abacate.

Conforme explica Dr. José
Carlos, sua pesquisa sobre o
caroço de abacate se iniciou
em 2008, mas foi interrompi-
da. “Ao retomar fiz muitos
testes em nosso laboratório na
indústria. Coletamos larvas de
aedes aegypti, que são limita-
das, somente aparecem em
determinadas épocas. Em
2019 fiz contato com os pro-
fessores pesquisadores Luiz
Francisco Pianowski e Adahil-
ton Aníbal, e formamos uma
equipe, na qual também se in-
tegrou meu filho, Carlos Al-
berto Pinto Gonçalves, enge-
nheiro”.

Pianowski e Adahilton têm
mais de 40 patentes inclusive
nos Estados Unidos, fazem um
trabalho primoroso. A pesqui-
sa na época era conduzida vi-
sando produzir formicida e
para combater outras pragas,
a partir do caroço de abacate,
e acabou agilizando para o
aedes egypt  por dois motivos,
primeiro porque o resultado foi
muito bom, segundo pela utili-
dade com essa pandemia, con-
ta José Carlos Gonçalves.

O arcabouço, como inseti-
cida se iniciou há seis anos.
“Começamos precariamente,
fazendo testes em vidro. Com
a mesma dosagem, em pratos,

Empresa de Paraíso requer
patente para produzir larvicida eficaz no

combate ao mosquito transmissor da dengue
observei que em vidro as lar-
vas morriam mais rapidamen-
te. No entanto, prato simula
mais uma poça d’água, e en-
tendi que traria segurança
muito melhor, seria mais con-
fiante”, esclarece.

Testes laboratoriais foram
realizados na Universidade
Mackenzie, método supermo-
derno de alta eficiência, e fo-
ram isolados mais de 20 com-
postos no caroço de abacate.
“Trabalho minucioso, e esse
pessoal é tão bom que foram
isoladas substâncias identifica-
das como larvicidas, insetici-
das, além de compostos para
baixar colesterol, tratar de do-
res articulares, baixar glicemia,
anticancerígenas para trata-
mento de leucemia, dentre
outras”, salienta José Carlos.

TESTES
Inicialmente, segundo o

pesquisador, os trabalhos se-
rão concentrados em larvici-
das, que têm um potencial
enorme. O passo mais adian-
tado foi pegar diluições, colo-
car as larvas e fazer a obser-
vação. Quando estão todas
mortas são retiradas e evapo-
rada a água. “É feita extra-
ção e usamos o próprio caro-
ço como veículo. Colocando-
se 5% de peso do extrato para
volume de água, mata-se to-
das as larvas em menos de 24
horas. Se for usado 3% e 2%
de extrato, todas as larvas de
igual maneira estarão mortas
em 42, 48 ou 72 horas . O in-
teressante, é que apesar de
demorar mais, não propicia a
eclosão das larvas, não viram
mosquito (pernilongo) adulto”,
observa.

Outro fato relevante é que
depois de evaporada a água,
a vasilha após ser reidratada
por quatro vezes, e colocadas
mais larvas, e até na quinta vez
as larvas continuam morren-
do, o que atesta o valor resi-
dual da larvicida.

“Para facilitar seu uso o
larvicida em pó é peletizado.
Se pegarmos um vasilhame
que possa acumular água, es-
tando vazio e nele for jogado
peletis, quando houver umida-

de ele será dissolvido e o mos-
quito aedes aegypti assenta-
do, será morto, o veneno es-
tará lá. Caiu mais chuva,
hidratou, formou poça d’água
o pernilongo morre, o poten-
cial do larvicida é muito gran-
de”, enfatiza. Ainda vamos ter
que aprimorar, mas só o fato
de hidratar, poderá atravessar
o período do verão, podendo
ser o produto utilizado como
prevenção, complementa José
Carlos.

Somente a propriedade
larvicida obtida a partir do ca-
roço de abacate seria algo
para se comemorar, mas os
compostos vão mais além.
Pesquisador na Unicamp por
longos anos, José Carlos Gon-
çalves mantém estreita liga-
ção com colegas que atuam
nos setores Agronômico e Bi-
ológico daquela universidade.

“As coisas vão se juntan-
do, recentemente recebi al-
guns amigos e comentando
sobre a pesquisa que estamos
desenvolvendo, eles observa-
ram que se o produto funcio-

nou para larvas do aedes, po-
derá ser testado para nema-
toides em café. Um deles é
responsável por laboratório de
produtos veterinários, que se
mostrou interessado e propôs
fazermos contrato fornecer o
caroço do abacate para de-
senvolverem medicamentos, e
como repelente para mosca de
chifre. Vamos ter em grandes
quantidades e queremos apro-
veita-los da melhor forma pos-
sível”, explica.

A Flor de Abacate já está
com o projeto aprovado pela
Vigilância Sanitária em nível
estadual e nacional e cadas-
tro no Ministério da Agricul-
tura, análises feitas por labo-
ratório credenciado pela
Anvisa, “um resultado espe-
tacular”, diz José Carlos Gon-
çalves.

“Agora precisamos cons-
truir a indústria. No momento
estamos concluindo as insta-
lações onde vamos produzir

maionese, é complexo, porque
quando está produzindo o
azeite, não podemos prosse-
guir com a obra. Estamos no
intervalo, fazendo manutenção
do equipamento, em seguida
vamos entrar nesta parte de
larvicida. Parando o período de
chuvas, vamos iniciar, já está
tudo aprovado, é construir
chamar novamente a Vigilân-
cia, enviar dados para a
Anvisa e começar fabricar”.

Há mais de 30 anos, quan-
do optou em iniciar o plantio
de abacates consorciado com
lavouras de café em suas fa-
zendas, o produtor José Carlos
Gonçalves certamente acredi-
tou no empreendimento, mas
possivelmente não imaginou
que tomaria rumo tão acerta-
do. O mesmo pode-se dizer
sobre a implantação da indús-
tria de azeite de abacate inici-
ada em 2018, para aproveita-
mento de frutos.

“Estamos surpresos com o
resultado do azeite. Vamos
iniciar a produção do refina-
do, e também com a linha de
cosméticos que já poderíamos
estar em atividade, mas aguar-
damos apenas publicação
autorizativa pela Anvisa, o
que deve ocorrer dentro de 90
dias. A área ampliada para
abrigar a produção de maio-
nese está quase finalizada. É
gratificante o ponto em que
estamos chegando. No Cana-
dá querem firmar contrato
conosco para importar 10 mil
litros de azeite por mês, não
podemos atender. Pessoal da
Embrapa me questionou, por-
que não aceleramos o proces-
so produtivo. Não é nosso fei-
tio, somos agricultores e pas-
samos a industrializar por aca-
so, crescendo devagar, com
solidez”.

“Não temos condições de
abarcar tudo, temos que tocar
a agricultura, a indústria, fa-
zer pesquisas, temos diversos
convênios com universidades,
um leque muito grande.
Estamos abertos a parcerias
com pessoas confiáveis”, dis-
se o engenheiro, pesquisador
e empresário José Carlos
Gonçalves.

Engenheiro agrônomo e pesquisador José Carlos Gonçalves


